
Quinta-Feira, 23 de Abril de 2026

Durante sessão Vereador revela corrupção e chama algoz de "
projeto de bandido e Gusttavo da Shoppe

Pão e Circo

Redação 

A sessão ordinária na Câmara de Vereadores de Peixoto de Azevedo teve um desfecho tumultuado nesta
segunda-feira, com a presidente Rosangela de Matos Dias sendo obrigada a encerrar os trabalhos após uma
intensa discussão entre os vereadores Francisco Pereira Mendes e Gleison Noleto Lopes. Trocando insultos
como "moleque", "beicinho" e "Gusttavo Lima da Shoppe", a atmosfera ficou tensa.

Noleto explicou que o embate teve início quando questionou Francisco sobre o cargo ocupado por sua esposa
na prefeitura municipal, levantando preocupações sobre possíveis conflitos de interesse. Além disso, Noleto
afirmou ter sido acusado por Mendes de 'propagar o caos' por denunciar a escassez de médicos no hospital
local durante transmissões ao vivo.

Mendes também criticou outra vereadora, Eliege Krul, chamando-a de "desinformada" por desconhecer uma
obra de asfaltamento realizada por meio de uma emenda parlamentar. Segundo Mendes, a falta de



conhecimento de Krul demonstra descompromisso com os recursos direcionados ao município.

Durante sua intervenção, Mendes foi interrompido por Gleison, desencadeando uma troca de acusações
acaloradas, incluindo alegações sobre suposta compra e venda de votos. Gleison acusou Mendes de ter
aceitado benefícios em troca de apoio político, enquanto Mendes retrucou, chamando Gleison de "pilantra" e
acusando-o de pedir favores em troca de apoio político. O clima acalorado resultou no encerramento
prematuro da sessão, evidenciando as tensões e divisões políticas no cenário local.

 

 


